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A contemporaneidade se caracteriza por mudanças profundas nos modos e espaços de 

socialização. É nesse contexto que as questões de gênero e de sexualidade vem sendo 

ressignificadas, com os indivíduos questionando os modos de ser e estar no mundo e 

permitindo a ascensão do debate político e teórico a respeito de normas historicamente 

estabelecidas (Costa e Ianni, 2018). Compreendemos gênero como um sistema histórico e 

socialmente construído, que extrapola as diferenças entre os sexos (Louro, 1997). Neste 

sentido, entendemos que as desigualdades de gênero socialmente produzidas, de acordo com 

contextos histórico e sócio-culturais nos quais os indivíduos estão inseridos (Chacham e 

Jayme, 2016). Ademais, sabemos da necessidade de considerar as intersecções de raça, 

classe, etnicidade e também de orientação sexual, sobretudo no período da juventude que 

não pode ser compreendido apenas como uma fase da vida, um período transitório, mas 

como uma condição social, com características específicas que se manifestam de diferentes 

maneiras, de acordo com os valores culturais, históricos e sociais da época (Abramo e León, 

2005). Com isso, as relações sociais são marcadas por violências, uma vez que a sociedade 

marginaliza o que foge do parâmetro de normatividade. Outra questão é o padrão da 

heteronormatividade,  que proporciona a estigmatização e a segregação daquelas e daqueles 

que fogem desse parâmetro, como a comunidade LGBTQIAPN+, por meio de crenças e 

costumes respaldados pelo cristianismo (Petry e Meyer, 2010). Objetivou-se compreender a 

influência dos padrões heteronormativos nas questões de gênero e na sexualidade da 

juventude contemporânea. Trata-se de um estudo exploratório, de cunho qualitativo, que 

contou com a participação de duas mulheres, Gal e Bethânia, com mais de 18 anos, 

moradoras da região centro-oeste do país. As jovens se identificam como heterossexual e 

bissexual, e uma delas vivenciava a experiência da maternidade. Os dados foram obtidos a 

partir de entrevistas semiestruturadas e audiogravadas, analisadas à luz de autores que 

abordam temas da juventudes, gênero e sexualidade. A partir das entrevistas, construiu-se 

as seguintes categorias de análise: educação sexual no contexto escolar e familiar, métodos 

contraceptivos e relações afetivas. Sobre a educação sexual, as duas jovens apontaram 

alguns desafios com os pais para falarem de assuntos relacionados ao tema, em decorrência 

dos tabus e dos preconceitos. A temática foi abordada nas vivências de Gal e Bethânia, de 

maneira distinta, já que Bethânia relatou que durante sua criação, os assuntos como 

sexualidade e gênero foram tratados sem tabus. Em contrapartida, no discurso de Gal foi 

possível identificar que sexualidade e educação sexual não foram assuntos abordados no 

meio familiar, ficando evidente que a falta de diálogo sobre educação sexual de Gal advém 

da religiosidade de seus pais, ambos católicos, o que dificultou seu conhecimento sobre si e 

sobre as singularidades da sua sexualidade, por ser uma mulher bissexual (Gonçalves e 

Malafaia, 2013). Assim, o contato que teve com algo relacionado a essa educação foi durante 

sua vida escolar. Quando questionada sobre sua primeira relação sexual, Gal trouxe a mesma 

perspectiva de Bethânia, ambas utilizaram a camisinha masculina em sua primeira relação 

sexual, mas não conversaram sobre contracepção com seus parceiros. Quando questionadas 
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acerca de seus conhecimentos sobre métodos contraceptivos, Bethânia e Gal expuseram 

alguns que conheciam, mas ambas tiveram contato com o preservativo feminino apenas em 

ambientes educacionais. Isto deixa evidente que o preservativo feminino não é amplamente 

divulgado e distribuído como o masculino (Gomes, et al., 2011). Já Bethânia, enfrenta as 

dificuldades de ser uma universitária gestante e, quando questionada sobre suas concepções 

a respeito do papel de homens e mulheres em diferentes esferas da vida social, diz que já 

que cresceu em um lar no qual seu padrasto era responsável pelas atividades domésticas e 

sua mãe a responsável pelo sustento da casa. Esta jovem enfatizou ainda que em seu 

relacionamento atual, ela e seu namorado possuem dupla jornada de trabalho. Sobre a 

influência da desigualdade de gênero na maneira que expressa sua sexualidade e identidade, 

ela disse que crenças alheias limitam-na e que por estar gestante algumas pessoas passaram 

a enxergá-la como alguém frágil e que demanda cuidados, por isso, a aconselharam a parar 

de trabalhar. Contudo, Bethânia enfatizou que isso não era algo que faria e que queria estar 

presente na vida de sua filha, mas não em forma de abdicação de seu trabalho ou de seus 

estudos, indubitavelmente, evidenciando a mudança de valores e comportamentos de muitas 

mulheres na contemporaneidade (Padilha e Palma, 2017). Em suma, identificou-se que o 

padrão heteronormativo e de gênero atravessou a vivência dessas jovens no âmbito da 

sexualidade, a partir de crenças conservadoras, impedindo uma educação sexual diversa e 

completa. 
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